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Sug saude fazia prever esse proximo desenhace Vae para quatro annos que um medico notavel, ae id dos is raves que tm havido em isboa pela sua longa elo seu profundo saber é pelo seu extravrdinario acto medico = o ilustre e chorado Dr. Baldy — me disse a mim que Ediardo Coelho estava” iremediaveimente Perdido. 
À pedido, do sr; visconde de S. Ma 

era amigo. intimo dos dois, e que tnl Baldy à ilimitada confiança” que elle sabia inspr- rar os seus doentes —auscultara Eduardo Coelho 

      
CHRONICA OCCIDENTAL 

Tem que ser fatalmente uma chronica tristissi 
'ma a nossa chronica de hoje: tem que chor: 
dois mortos queridos e illustres, dois mortos q) 

         
   

no Dr 
         

     
  

deixaram de si memoria saudosa é respeitada, e encontrára n'elle cssa. a que é in- nome, honrádo e notavel na nossa terra xoravel, que não perdoa nunca =-a lesto de cos Campos Valdez e Eduardo Coelho. ração. 
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  ão de ser porque 
precario estado da   EDUARDO COELHO — FatEcioo EM 14 DO Connexte 

(Segundo uma photographia de Campos) 

Nisse tempo ainda Eduardo Coelho apparecia por oda a parte, alegre, jovi, com esse bom humor que cl tinha seimpre e que dava um és: pecial encanto é sua convivencias 
“Tinha tido os seus achaques, de vez em quando sentia-se incommodado, mas não dava importa 

cia à esses incommodos. que. então ainda eram ligeiros & que à sua familia Os seus amigos e 05 séus compânheiros de trabálho mal julgavam ser às prenuneios da morte, que já o condemnira. ineporavelmente, E eu proprio, apesar da enorme confiança que me mereciam mosticos do Dr. Baldys qua do via Coelho, chegava a duvidar da Sentença terrivel do medico, à admitir a proba- bilidade, muito. hs mana, de elle se ter 

  

  

  

  

     

  

  

enganado. 
infelismente — po- 

rém o dr. Baldy não 

    

“balia pouco teme po Eduardo Coelho 

    

  

    

rvando, à dose o fizendo impla- cavalmente o seua minho, à despeito de todos ts cuidudos da 
selencia é um triste. 
    

im dolo. Tosamente, O que O Dr. Baldy muitosme- 265 antes me des 
ra; — que. Eduardo Coelho estava. irre- 
mediavelmente per 
dido, E 

   
durou anmos 
ucta, cheia de 

peripécias, de com 
moções, de surpre- 

  

   Eduardo Coblho par 
a coa ão 
o organismo, ajudas do pola sele dos rblios as ires de Portugal é 
do estrangeiro pare- a queres riomphar 
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muitos” Eduardo Todo vives mor Sidoamonicia da sua nat Eleprera porque à todo o, instante era 
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  essas, crises, essas recrudescencias do mal eram 
mais raras, ou assustavam menos: ultimamente, 
até parecia que Eduardo Coelho. estava muito 
melhor, os receios d'um proximo desenlace fatal 
inham-se apagado muito mais o imaginava-se 

mesmo que 0 estado d'le, era um estado estac 
mário que podia durar muito tempo, e que sem. 
esperanças de nunca mais lograr boa saude, po- 
dia viver assim muitos annos, um dia melhor ou- 
tro peor, atamancando à vila homem doente 
homem para sempre. 

E foi precisamente nesse momento que 
ds veio, quando não era esperada. quando 
«si que 3e não pensava nella 

À reportage dessa morte foi muito bem e mi- 
nuciosamente feita por todos os jornaes, e ancio-. 
samente lida por toda à gente, para que esteja- mos aqui à repetia, ú 
Eduardo Coelho morreu sem agonia, sem sof 

frimento, instantaneamente como Se O fulminasse, 
uma forie corrente electrica, Deus amerceou-se 
delle, que tão bom era € que tanto padecero, e 

quiz tortural-o na sua ultima hora, 
valente. trabalhador, o honrado homem, o 

legle dedicado amigo teve uma morte serena, tranquila, elle de quem à vida fôra tão agitada € 
turbulenta, 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  re dedica hoje á memoria de Eduardo. 
Coelho á historia da sua vida e da sua grande obra 
jornalística um artigo especial, feito por um dos. 
“mais intimos e leaes companheiros do ilustre 
jornalista, é portanto nos aqui limitamo-nos are-. 

  

  

- ira unicamente a sua morté que veio cobrir de preta portupuoziG RR clara perda do 
nf ado lara é dora nae are oo O rr do Eau OE O Lin imp entia homenagem ue Lisos presto ao BANG ans GE Raja nd o Daio de Nota a pa 0 cadaver do eslera jomialaue bica do ee idado fa 6 PA idade lutando eim stc saga fem 
ca fes pat o canto por ne eúlidão erre em quê te vio representadas. todos as dida as fo HpiraP Ena de rato Alega obras erro bit pêsdideia bios ten Lib É 
maes honras a Eduardo Coelho, equiparindo-o “sa qual aporhsoso aos eus brándes homens ipa fez rn Gia de Jude ei podas destro elaguêntêmento ques aperte do ado Nf do Elena E 
à veneração de toda à gente essas duas grandes rudes Que faziam toda gi e toda dorm de Ençdo nelas 6 trabalho à bonde O Octrrter dedica tambem Campos Vade, ao Huse empretario dE 8, Carios que a mortê Hã nepal beim toa faca co um arigo especial, arts que nos lspensa- dê alongar esta chronien com notas biográphicas de Campos Valdez com & Mito de dpi ne suas bribontes campanhas pero: que Gon 6 bis dua 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     
  

    

       É 
popa Anon para! ndo so brilhantemente ocobpava Heard pór muito tempo 

sede o, e Pa à lação 
A outri etende di en teto é de na- 

ce que portanto a morte do empresahe sr 
quem a exploração do thestro fôra concedida, te 

curto os artistas já contratados por Campos Val- 

aros contractos, e não abalar a confiança que o, 
teatro de 5. Carlos gosa no mundo artístico, 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    
  

    
  

O OCCIDENTE 

o thentro dado a novo emprezario quer fique per- tencendo por $ annos aos herde ros de Campos Valdez onde está quem na direcção artitica do 

E 
Pa cpa 

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 
—s pe 
2DUARDO COELHO 

Labore omnt vinci 

  

  ão é uma opinião de critica quctorisada, tentamos exprirmr. mo rapido esbocet co) que vamos escrever. É um preiro h de" Saudade e de amor á memória draquelt, que nos foi mestre, amigo, & companheiro à Conservador, onde o arandos revelou tania pujança até. o Diario de Noncias, onde trabalhâmos durante vinte anos, diriidos pela lucidez do seu alto espirito e alagados pela bene jolência estrema do seu coração de ouro acriso: ladissimo, Que vêy pois, mais esta saudade reunir-se á enorme córba Jo” homenagem, que mereceu o homem ilustre, que na justissima phrase do nosso collega do Jorial de Noite, lot uma gloria é um exemplo. 
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Pois, durante a sua vidy fudigosa, teve bastantes 
occasiões em que poderia sexuir 0 velho ritão de 
cria fama e deita te a dormir, Mas não ivo con- 
sentiu o espirito € o amor nó trabalho.   

Sem vaidade, Eduardo Coelho nlludia por v 
265 nos seus primeiros annos, tão cortados de circunstancias desagradaveis. Então, contava elle, 
teve de arcar peito à peito com à adversidade, À lucia pela existencia, nos primeiros annos dd 
vida activa, foi-lhe angustiosa & errissada de esp 
nhos,queo pungiame Iaceravam. Teve de libar go- 
ta apota todos os amargoresquea providencia não 
poupa, aos que não lhe io dilectos. Mas tendo 
provado a grandes haustos. 0 calice amarissimo. das rudes provações, que nos padecimêntos phis 
cos voltaram no fim da sun vida, esse homem que, 
como elle nos escrevia poucos dias antes de fale: certinha ganho a vida à custa da saude e que 

mem portas tinha para ir visitar um amigo “leal > múntinha-se sereno e hom, deseulpando s 
faltas alheias e acolhendo todas côm o seu soriso meião e atliblissimo, franco c consolador 

ndo solid da sociedade, retrbuiodhe com benéfcios O mal que recebera, porque 0 seu co. 
ração era opulentissiio de bondosas qualidades. 

rante Os únnos, que passamos à seu lado, tivemos occa-iãio de observar actos, que revelavam. 
um espirito summámente magnanimo. Ele tinha palavras carinhosas para Os que, antes 
adversarios é inimigos, à clle resorriam, 

— Acima da justica, dizia elle por vezes, ha alguma cousa mais justa é a niagnaninidade. 
Efectivamente 0 homem generoso e magnani 

mo é superior dquelle que se dirige apenas pelos preceitos regidos de uma justiça, que pode ser convencional. É deveras tinha em alta escala a 

  

  

  

  

    
       

             

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

vide do perdão das ijuin, aquela alma fo 
The chamou Victor Hugo, numa cória em que he agradesia os folhetin que escrevero sobre a abo- Hição da pena de mortev e he dizia; = Aboir a morte legal deixar à morte divina todo 0 seu poder e to O seu mystério, é tm pros gesto auguato entre todos, Mute d marte, gue 

O Seu Corte nino ão e desmenão em 

Got bastante” conhecimento e causa, Lopes dê Mendonça: É mn genoma! Alexandre Herculano, na uelicaroria de um e xto, que lhe oliereceu chamava-lhe é trabalhador domo e util O nosso, presado é antigo amigo é colega Ma- hs Lim, quando na Semana Hlistrada excre- a hã 11 anos à biogecphia do malogrado é eme 
Eluardo "Coelho, sobre ser um mogeifio talent, sohejamente cónprovado mas lide dai prensa” periodica, do tento € das astociações 

esposo, desveladintimo, um amigo leal e um pae delicado, Somena — um homem dixinissimo, ti tô moral como inelieetualmente,- 

  

  

  

  

  

    

    

       
  

      

  

  

Eduardo, Coelho nasceu em Coimbra a 23 de abra de as55 e er io de Íoio Gaspar Goeho, antigo mestre de obras é um valeme defensor das liberdades populares, tendo servido como soldado. no certo do Porto, batendo-se nas imbas de Lise boa, e miltando nai fileiras da revolução de 1839 eisj Em 1848, tendo-lhe falecido o pae e ficando 'côm 8 filhos, veio para L.ibog, onde sê coliocou na oja de ferragens do sr. Vêrde. pae do mallogrado poeta esario Verde e io do nosso go Henrique Verde. AI escreveu art jornães é li quantos livros lhe vinham à mão, & de "tal modo se  enamorou “da. vida. das letras, que a ella se dedicou, acceitando he todas az rovações e agruras, Nessa existencia, perfeitas mente bohemin, foi companheiro de” Antonio Mendes Leu, O primoroso iraductor dramactco, de Cos de Viseimeio que tambem, cra muro aplaudido. das plateias, de L.coni e de Joaquim de Almeida, acres be Gonhecidos e de ouros artistas “6 Cscriptores. Por exe tempo Eduardo Coelho supeitmn-se a dar loções de ffancez ao dono do antigo eaté do largo dE S, Justa, recebem do uma modica retribuição. Procurando meios de existencia, entrou para o. 
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  quadro ty pographico. da, Inprensa Nacional € ali 
“bjesses: tempos falha tenrdo Coelho no seu   

  como Lin Dranra da Red Ougtmolio. fara Sh apos dna acabada ie Do Falo pé da ori e qu só nba uns esgulos casebres, pente, não direi tão pobre Cómo elo e nto: Pla bios tram mi 08 ae e O pn Ro a ana a ed fem compania de dliera e dos que cima do Jordão, Ná Roi di Camisa Land tonhem Edação Coelho hide sua emenda may rei q que her de lazer, dia tmuito triste É Edo RR RR e sc O SAO income danado Velho é húmido lar patérnos Morra neo pi Minha mãe” cou pobre: Sou é mais velho dos o mB e de nas O pda ao à dita pa a vidas Sonro oi irmos, é 6s hoendos de pao que mina ima Gjuna ão sómente quatro Ho 
RO DO O cerol: vel, ns alça remmemdaduE 6 lie “Po ui dia espiao cond as ei ente in pola teead quo Re A Tua era posa, oi no din itrari Rs iutlada a Via deum principe, prelciado por Sia Tulio, tona drama, de Cano fo à to secae tario Ma tarde tambem 0 foi do grande bes nodos ração, Eduardo Coelho escrevia com fa ba vin acto ERpedal pira o roniclaio: FU cqalidade, que he deufentrada na Revolç 
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a enganar a todos ve-        
  

(Continda) João de Mendonça. 
— rasas 

ANTONIO DE CAMPOS VALDEZ 
O maior elogio que se pode fazer de Campos. 

Valdez, como homem, está no sentimento profun- 
dissimo que a noticia da sua morte causou em 
toda Lisboa: o seu maior elogio, como empreza- 
io está. nas interrogações que por ahi todos fa- 
Zem, sem encontrar resposta, ácerca de quem o 
hade substituir na gerencia do theatro de 5. Car- dai DDS ro SSH de Homer da e de doa 
Ja erra aanç do sr A near nadie ade como reunia Campos. Valdez todas as qualidades 
Ra ma 
Ren 
dem ei, excepcional da aa! 
dos os atrictos, de desfazer tranquillamente todas do ana 

    

    

      

   
  

junto, com os cus cseripurados como com os Seus frequentadores, esse. equilibrio que Valdez Soube sustentar darânte Cerca de 30 anhos de ad ministração teatral, a É o fio perfeitamente estranho, phenomer que É o resultante desen sua setênci é dessa Sua habilidade, e que é no mesmo tempo o seu maior título de gloria, é este: ter sido durante perto de ao Amnos. empresario do theatro de S. ago, e tatado durante pero de o ans com artista, com cantores, com duas gerações de pu- Blico, com todos Os. povernos que durante esse. Jargo periodo tem maridado, no hosso paiz, e não. ter nlmigos viver sem odio, Sem fancres & rodeado sempre de sympathias e dedicações sin- eras, morrer sem. rancores nem odios, deixando apenas em todos que com elle tinham tratado, digrimas e saudades profusdissima ÉE para quem sabio que é viver n/om theatro, governar uma grande nau como é o theatro de 8 os, Sobre tudo dada a excepcional importam cia quê em Lisboa tem esse thentro, este resul do chega a ser um verdadeiro assombro. 
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Antonio de Campos. Valdez, filho do desem- bargador da Relação Franciseo Manuel de Cam- pes e de D. Henriqueta Godinho “Travassos Wa. dez, nasceu em aleacer do Sal. em-s d agosto de 837º ja portanto fazer Sa annos “Aparentado por Sua mãe. é por seu pae com mis familia Misincias da nostatera (Borméina, Penalia d'Alsa € outras), Campos Valdez foi des tinado desde muito novo d carreira militar e cur. 
sou as úulas da. Escola Polytechnien, Mas hão Ga para o exereito Que o chamava sun voc ão, era para 0 thentro ; eudava com muito mais embusnsmo à mi sica do que as mathematics, fazia, muito mais progressos, no piano, do. que'na balitia e aos o Onnos, já era um pianista distincto e um mos erudito, Campos Naide era ssduoirquen: tador do thentro de 5, Carlos, dos frequentado: Fê mais ardentes, mais enchusiasas, mais ruido 

    

  

  

  

  

  

  

  

  “inha o seu logar de asigmtor, cá no fundo da platéa, no ultimo banco da geral, Um banqurz nho de dois logares apenas, e dah se tomava notavel ou pelo enthusiasmo, pelo calor com que applaudia um artista, ou pela Jura, pelo desespe- Tó Com que pateava outros 
E dava sempre. mas vistas € era já conhecido como um dos cubeças de motim da platéa de S. Cio e era temio = respeitado pelos ata, porquê Campos Valdez não applaudia ou pateaval 

  

  

  

Aorto cn direito, por destas. por mau humor, por capricho, por uzer balho, ra um entendo ASerio é a Sua  pareada e as suas palmas repre- 
senta É ida E ly am uma opinião auetorisada, Uma “erica q feita ruidosomente de mais im, mas. com o, com razão e tempo Valder, o gordo Valdez que nós todos conhecemos era tm Fapazinho, magro, és. guio, delgado, quasi anemico. Deitava camadas & amadas He datado pela bocc toda à dd & imaginava, úsico, € às vozes quando ellê estava io inftdo nã suas aniêsações de die Tantos que O conheciam olhavam para elle com dê e commmentavam lstimandos —O que faz. a mocidade ! Com o pé na cova é inda com aqueles enhusiasmos | Dobre rapaz 1 Com os annos à tísica foise e veio à gordura, aquelia obesidade enorme” que fazia prever tr temente nos seus amigos 0 Bim que O Esperava a apoplesia! 

    
       

  

  

  

  

  

  

  

Campos Valdez foi emprezario do theatro mui to novo ainda; dos 24 amos. For em 1Nbr quando emprega Corradini sue. cedeu à empresa Frescata & O Acompanha era di : Desle"o primeiro dia que poz o pé no palso 
des. Aloe como, emprezario a sua individuali- 
dode derenhou-sé logo, a salutar influencia das sons raras apridõvs senti se immediatamente. É de ts até 1373. Valdez foi sempre empre- zaro de S. Carlos 2 12 annos à fo, € messes ti 

      

  

  

   
    

annos apresentou ao publico de Lisboa o Monge 
ni, Núndin, 9 0 E 
Junca, à Bos 

  a Gli o Fancelhro pc Nomoç à Volpi a Rei alas 
“oco Bend a Hari o Mani a Estruc fere" ouvir'o! Fausto à A Hebres a Linda o Crispin a Comadhe: Ton o Rip lato Caligula o Aregde Sia Eurico e por cima de tdo it fez vero ao 

  

   

  

  

  formoso grupo de dansarinas templado, 0 corpo de baile V dirigido por Katl Laner, Juma ceebridáde chro- rographica que ainda hoje está tendo grande sue Gesso bala compositor em Londres & e que fazia parte à Bertha Linda, uma ausridca fo menos célebre pela sua extsordnai bel leza & que depois cosou com o altmado pintor mente Mackart. E m 1873 faigado de ser emprezario tanto tem- poi bo Quiz deicançr é deixou à pasa, como via o Fontes depois d'aquelles seus longos mi. 

je Lisboa tem con- 
ienmense, que era 

  

    

  

   houve pelo thestro de S, Carlos uma serie dem rezas de transicção que duraram O que duravam ds ministerios do duque alAviia, e por lim em 1893, rescendido o contacto à cumpieza Freitas Brito, que. foi a que mais tempo só aguentou é que Fhas provês Meu de aptidão, é que melhores Serviços prestou ao publico nesse témpo, Valdez Toi chamado para administrar por conta Sô govere no 6 thearo “durame 1 amo, cm 1884 pesto o hear à concurso era de ijudicado par cinco 

  

  

  

  

  

           adjudicação que terminou em abri: é que Ihe fora agora, renovada, em concurso, sendo lhe dias antes da sua morte dado. O theatro por mais cinco amos, 
Nestes ultimos cinco amnos da sua segunda ge- rencia do iheatro de S. Carlos, Valdez como que presentindo proximo O seu Bm qui asvnalih a Sua administração por uma serie de novidades tísticasimportântissimas é começou a encher O theatro de S. Carlos. de estrelas. de. primei grandora trouxe cá a celebre Parti e frouxo duas epoca, a Devmés à Nevada, Van-Zandi à Theodormi, à Tetrazinh que ainda ulkimamente. ão grandes suecessos têve é o Nascini o Bati. tini é o Devoyod e abriu de par em par as suas poras à artsias e a operas portuguezas, tos An- drades, a Regina Daccini, à Derelita do Visconde dlo Améiro, à Laurianna e os Dorias de Augusto Machado, à D. Brmea de Áliredo Keil que tá triumphal exito aleamçou, sem contar as obras primas Ma mea moderia que poz em socna Carmen, o Rei de Lalorexo Romeu e Juieita de Gounad os Pescadores de Perolas, à Lane a Gi coma é por ulimo como corda da sua mágn abra, de” emprezario, Iyrioy O. famoso, rio de Verdis di Agora para à nova epoca Valdez preparava já novidades de grande importancia, pensava em tr zer cão Jofo de Resk,que é Considerado Nojé é 1º tenor do mundo em eseriptarae para uim á 

  

  

  

    
  

  

       

  

  

  

  

  

  

     Certo numero de represencações a Múlba” tinha contratada à Vam-Zandr, & resolver fazer ouvi na proxima Cpoca uma úpera portuguesa nova de assumpto bem portguer. e dum indesro meias dos mais eruditos talentosos 9 Frei Lai de Sie a do mento. Carul 0 ilustre profescor do Con 
Tnfelmene a. morte veio surprehendelo no apso de tão belo planos e quindo Pos depediaos 

do dl semanas velho chepbr como deu bass completo para época de Sb ma sapamos 
Je é que em vez dele nos mando Já nono dias esripiuras que 1a realizando, havia de order Erapho tazer-nos à motci da sua monte 

  

  

  

(Campos Valdez morreu em Paris no Grand Ho: te) quasi repentinamente na madrugada do dia 8 
De noite dera-lhe uma congestão que o prostou logo: os medicos chamados à presta considera: Tam-n'o immediatamente perdido é de facto dali 2 Poucas horas Vaidez eyalava o ulimo suspiro longe da patria, longe de sua esposa e de seus f- Thos que estremecia « por quem era adorado. 

pº Um id seus filhos, o sr. Francisco. Naa EE ava à Paris à reunifse a seu pac, horas depois 
de elle ter morrido. ne E À triste noticia foiihe dada na estação, no 
ni do caminho de ferro, pelo Visconde de elcio amigo intimo de Valdez e que o acompa- nho nos seus vltimos” momentos A morte de Campos Valdes causou profunda consternação colonia portugueza de Paris que quasi toda as- sistiu aos officios funebres, e o acompanhou ao cemitério onde o seu endaver ficou depositado, e “onde sera trasladádo porá a sua patria. 

Nos offcios funebres tomaram parte, exponta- neomente como “cantores 0. tenor Tolazic. e O baixo L.orraim, que tinham sido esceipturados de 
Valdez em S. Carlos e tinham por elle a sympa- 

  
  

  

  

  

  

  

       



nó 
  

O OCCIDENTE, 
      

tha es estima que ele insprava a Es Pass ae Aide de Mara Vat-Zendt as- sit 0 fund, e  csebr ca 
pera ser deponta sobre o caixão ue encerrava O cadaver daquele Dao eae] 

Valdez era casado com à E; NC tania ue a deiCamios Naide do cuentas nora aber doa quaes vive áete: À a Crea em Alcacer do Sal terra da sua nas O isaaD a sa antes e pens aquele concelho; nes adere val adorado é nie ratos eng adoinis Nos e foi varias Vezes eleno d putado às cores pelo cireulo de, Aacér é agora esto plo circulo de Things do Cacom, Campos Valdez estiva. Alado no parddo peogecas, mas nunca? ãb pole ços Térenhos era um partida pe ando prepecupação fo ra à pos fica era o mhenré deS. Caros. coa eloa ogia memoria user e honada! 
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5    

NE pap ab avo E) 
AS NOSSAS GRAVURAS 
MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA. 

“O VAPOR SACA» 
O pequeno vapor Mac-Mahon que peproduzimos em gravra, o “andado fazer em Ingliterra pelo. governo. por- iuguer, para, serviço de reboques € outros do porto de Lourenco Marques. O nome de Mae. Mohon que lhe foi posto, si- epnifica uma homenagem de Portugal ao cx pres. ente da. Republica Franceza que foi arbiro na nossa questão de direitos da bahia de Lourenço 

  

  

  
  

ANTONIO DE CAMPOS VALDEZ. 
FALLECIDO EM PARIS, EM 8 DO ConnexTE 

(Segundo uma photographia de Soltas) 

  

  

  

  

    

de pra: Tem cinco estanques sen- 
do o de vante destinado” a conter vinte toneindas  dagua, doce que Servem de lastro de alimentarem. a cadeira quapão o Condensado 

CAs dana machinas que tem são: de triple expanção, e à caldeira é de aço só podendo-se encher de 

    

7 pazometros com a 
competente bomba para. compre- 
mir O gaz. 

 
 
 
 
 

  

Aparelha comlatinasem doismas- 
tros, tem duas velas de prôa, uma 
pequena balieira salva-vidas e um. 

  Parece que este barco não é de solda conurueção porque logo ds 
Foglidade parindo-se algumas pos qa do seu aparelho erre ls os Suportes do molinel, alem de ter “ide ncendio a, bordo em dois cas marotes situados debaixo da ponte, pela razão “das. aeporas da 
encostadasá caldeira, não sendo Este menor delexo” que tem O 
modidades e seguranca: Se divée ao feto em Port. 
dceria nacional, mas como veio do estrangeiro, tanto basta para que minho: O "Mige-Maton, cujo commmando foi confiado ao digno 

  

     

  

   

  

  

       

  

         E 
Ta qu P recebeu grade tempo: alque o assaltou entre reporte € gude port. Que Deus 0 Jose e bem até Lourenço Mar- 

ques quando para lá partir. 
O GAZOMETRO DA NOVA COMPANHIA 

«GAZ DE LISBOA» 
Em 1887 a Camara Municipal de Lisboa abriu 

  

  

  
  

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — O varor «Mac-Manow» 
(Dezenho de ]. Pardar)



O OCCIDENTE u7 
      concurso para a illominação da cidade, por ter- 
com a Companhia” Lisbonense de unkitação à Gay para aquele fim A Esse concurso concorreram a antiga conces- sionaria & a sociedade Eclairage du Centro da diga, qual aetto com vanissem a condi: des “apresentadas pela Camara Municipal, com diegões” a que a aniga companhia não so pondo 

Ô Concurso renlicou-se em 9 de julho de 188, é à 14 de outubro do mesmo ânno foi firmado 4 
Camara Municipal e a n Lisboa, que já”então da sociedade !Beiairag para esses eieiro. logo em acgvido, a E de novembro conui se deiliniivamênte à nova companhir, que elegeu residente no sr. conselheiro Barjona de Freitas 

  

    

  

   
     

Afinal venceram.se essas dificuldades conse- ggindo se da Companhia Real ds Caminhos de erro Portuguezes, um pequeno desvio no trad do da linha de Casenes, quê segundo a planta api provada pelo governo, Cortava 0 terreno de mo. do anula para ds construcções que a com- 
Para se Obter este resultado fávoravel foi prox ciso todo o auxilio da. camara, muto especial: mente por. parte do digno presidente e a bon von. jade da /Companhna dos Eaminhos de Ferro em atender ás razões apresentadas pela nova com 
panhia do g; E Esta pendência fez demorar o principio dos trabalhos até maio de 1888, em que a copa poude emfim tomar posse dos terrenos. Foi, portanto, m'aquelle mes que se principiou a conhpucção do gazometro e nais olieinas que à nossa genvara reproduz. 
O garômetro telescopico construido tem a ca 

  

  

  

  

companhia adquiriu ma Avenida da Liberdade 706 mitos de terreno, para estabelecer uma ese electica onde devem funcionar os ppa relhos pára a Mlonimação electrica da Aventine estabelecimentos que queiram usar esa luz sen do o theatro de Ds Maria ll um dos que sao 
ANE 31 de outro do ango passado tha a companhia dispendido em Gbrab” 6551808556: St Cla hoo deve estar considera velmanie a amentada. Desde o mez de abril ultimo que o bairro de Belem se acha, iluminado pela núva Companhia, & por todo o proximo mes de junho deverá est iluminação estender-se a toda [abos Parccê que, desta vez Lisboa ficará suficien- temente iluminada, porque alem do gaz da nova companhia apresentar tais força Justino que 6 antigo — e sto. muito principilmente em cine sequencia da canalisação ser nova: é mais ampla 

     

  

  

       

      

  
          

  

      

GAZOMETRO DA NOVA C( 

   dios 

Pneu 
E cn 
RD a Ra 
a Raro e Copie bo a 
ad a Rosi 
PER Fei 

  

  

  

  

    
  

  

      

(Dezenho do natural por L. Freire) 
pacidade de 20:000 metros cubicos em cuba me- tal 

Junto construiram-se duas baterias de cinco 
fornos simples com oito retortas cada um, « mais 
dias baterias de cinco fornos de recoperação com nove retortas cada um. 

Construiram-se armazens 

  

  

  

    
ara carvão e outras 
   

   

  

SER a aro sosoê me CE ep tb ata 
o analisação: feita na cidade a an Cd o Dn 
a doa an Ra a apa Cm ei 

  

  

  

  

umstancia, o governo 
em virtude de uma lei especial votada em córtes. 
em 2 de agosto de 1888, isentou de direitos a im- 
portação de tubagem superior ao diametro de 40 
centimetros que à companhia mandasse vir do 
estradgeico. 

  

  

  

     

MPANHIA «GAZ DE LISBOA» 

  9 fumero de candiciros é mig por estarem Gollocados à mais curto espaço uns ES outros A? actual Camara Munkipal se deve este im- portante melhoramento. muito em especial ao eu digno. presidente ar, Fernando Palha pela encrsa om que procede na intrincada quero iluminação publica   

RUINAS DA EGREJA MATRIZ 
DA BATALHA. 

Avilla da Batalha é um dos logares mais glo-| riosamente celebre da historia do nosão pair pelo grande feito das armas portugueza Contra & ereto de Cata d que fo! banir é em que Os portuguezes alcançando a, ms: asigalada vistoria, que. foi o iniio de uma epoea cheia de jo rimos que tiram Eme pon guezs tão glociokos que, decorridos tres seculos, Ainda se” refletem neestê Portugal Uhoj, dando? lhes um resto de importancia gue o mundo res- Fis pelo mio que iso males emo raa- iara para a grande gba da eiviliação. A famosa bicha de” Aljubaroca, em que o 
Mestre d'Aviz, D. João I empenhou todo o seu 

  

 



      

      

        

        

118 4 O OCCIDENTE 

rande valor, e de que dependiam os destinos de A > y binações de caracteres conhecidos, achamos, não 
ortugal, feriu-se em uma grande planície ou m E ato lóoge do começo era cordênição 

salle, Proximo de. Aljubarrota, € quando na ma OR Ro 
drugida do dia 14 de agosto de 1385, all acam- PRE CU  ç (88, ou egree, 
pava o valoroso rei com O seu pequeno exercito, É que é evidentemente a conclusão da palavra de- 
Aves de pinipiar a aesãio, quiz D João 1 prepar Sa ois pI a O Daçado Bbte, é que nos dá uma outra lero, a represen 
rar-se espiritualmente com os sacramentos da > > > tada por 4. Quatro letiras adeante da palavra de- 
AS To da cornmanhão, prai gue ou eua q H da por +, Quanto letras adamte da peavra 
Soldados tambem seguiram. > Res gree, encômtramos a combinação. 

Foto arcebispo de Braga D. Lourenço, quem á RAR aa E 
uva Je Confasão o et ihe minbtroi com, E : an o 

Vingeat, dianie de uma imagem que trazih em seu BR e O R presentando o desconhecido por um ponto, como 
Oratório, e lhe rogou para que lhe desse a vito- 3 já fizemos, lemos: —— 
iam Uomenda fic que sé ja iraar fazendo PEN ane seo Os tr tee, 

ptuoso templo se ela lhe permittsse essa victo- : Rides Palavra úlintedh, e nos ollerece mais dois novos 
Fia, 

“Às armas portuguezas triumpharam e D. Juão | 
cumpria religiosamente o seu Voto. 
Naquela mesma planice, onde. se ferira a ba 

talha é nos terrenos “da Quinta do Pinhal que ali 
ist, mandou o rei vitorioso constui o gran 
oso templo, que é um dos primeiros do mund 

A eradiado -ao culto chri e uma das maravi- 
Ilhas darte que ha para admicar. 

'Ô mosteiro foi dedicado à Santa Maria da Victo- 
ria e habitado por frades dominicanos. 

Segundo. a opinido. dos mais estudiosos inves- 
úisadores em qhe se conta austorisado voo do 
58 Vilhena Barboza, a construeção da. sumpruosa 
fabrica deve ter tdo princípio no anno de 1586 ou 
um ano depois da vitoria, à as obras começa: 
Fam “e seguiram com assiduidade, empregando 
deste logo grande numero de operários. 

Para estes aperarios foi mister construir hubita- 
ções, é então em volta da grande fabrica princi. 
Piardm “a gruparem-se pequenas casas com que 
Eetundos a povoação que tomou o nome de Ba- 
talha. - E 

P, 

  

  

  

  

  

  

a ds cas qu havia pa referida quinta do Pix 
ab o gor ordem do fre viver e Louren 
nes d sa ordem, cuanto, mosto tão 
Seus oheios e praticis religiosas, nandou o mes- 
E nara “er  peodino ua pequi 

VP ermida que duamo ss der axo 
fndou a Batalha, até. que em 1312 clreiD. Ma- 
Aliados car a Cao paro com 
em asia E detão dire D. Manuel tinha, desammexado, 
sh AD a pequana” povoação da Bata 6 ter? 
mo de ita eo Vila j 
sa gravura reproduz tal cómo std, em ruinas, fiel. 
TRA desantada pelo nosso estado Colabora: ani se Jo bo ln, 
a poa sas De dos 
Sa Rida a aU pequenisimo templo, que otro 
petista Euidadosamente conservado, tem o valor oro dos monumentos que sec a elias da para poi é ori que foi eliticado 
Mopadea pira asia Ustrms, Ulquili glorioso 
H padido faremos aqui a quem compeii sal vem fue relíquia da Compl Fuita: euândo 

ao menos qué desapareça de todo. 

  

    

  

    

  

  

    

— sara 
O ESCARAVELHO DE OURO 

CONTO DE EDGAR POE 
(Continvado do nº 

  

o) 
o E ces 

as hos o vobalo era ridmeno ls a pa 
encon, como ad Femme a 
feria Considerado negur e solista Nus pã ha 
vendo espsos a que me cume Rim quê 
dido ga ar o aces Pd ans e Ea en 

  

   

O caracter 8 encontrasse 33 vezes) 
EE » 226 > 

Vea palavra through 

    

Dra a lettra que se encontra mais frequente- 
mente em ioglei é o e Às outras sicocdemse 
por esta ordem: ao idhnrs tuycfglmwbkp 
g5 1,0 e predomina de al modo que & rarissio 
vêr uma phrase um pouco extensa em que elle 

não seja a letra principal. 
«Temos pois logo no começo uma 

operações que nos dá alguma cousa mais do que 
uma leve conjectura. O uso geral que «e pode fa. 
zer da tuboa é obvio; mas n' a especial 
Só uma ou outra vez” teremos que reccorrer à 

endo portanto 8 o nosso caracter predomi- 
nante, começaremos por tomal-o pela lettra e do. 
nosso alphabeto natural. Para verificarmos esta. 
supposição, vejamos se o 8 se encontra muitas. 
Setas dobrado, porque o e dobra-se Irequente- 
mente em inglêz, como, por exemplo, nas palavras. 
met, feet, Specd, seem, been, agree, etc. No caso 
presente vemos que não se dobra menos de cin- 
do vezes, não obstante ser curto o cryptographo. 

Temos pois que O 8 representa e. Agora de 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

       
  

todas as palavras da, lingua mais usual é 
por Eonsefuencia precisamos ver se não se acha 

ç j a a combinação tres ca-    muitas vezes repeti   

  

      
   

Taeteres, que tem por Ultimo O 4. Se acharmos. 
repeiçõesd estas letras assim combinadas emas 
[quê provavel que representarão a palavra he 

Feitb'o exame, não acha das 
  ines combinações, cujos “43. Bodemos pols suppor que 3 representa 1, 4 

los desta Última novamente confirmado. Isto 
é já um grande passo dado no caminho que te- 

“Ddterinimos apenas uma palavra, é verdade, 
mds, esta simples. palavra habilita -nos a resolver 
im ponto muto mais importante; sto , O come- 
so e erminção de outras palvras, Vêm, par 
a conmbihação o im 

  

  

        

  

  

  

  demos.   ação ;48 qua a ira 
  

    que os que ven fogo depois é o princípio de uma 
e náo conhecemos menos de cinco. Substitu 

   
est caraeteres. pelas letras que re- 

esehtam, deixando um espaço para o deseo 
Bhecido Tapa | 

1 ecth 

  

   

  

“Somos obrigados a pó 
não fazendo, púrie da palavra que começa pelo 

iso ão haver em todo o alphabero 
Ema uniei letira com a qual postamos formar 
uma palavra. em que figure 0 db Limitando-nos 
pois a 

      
   

tee 
é, recorrendo novamente: no alphabeto, se é ne- 
Cessaro, formamos a palavra troe (arvore) como 
A unica licção possivel. Ganhamos portanto uma 
mova letra representada por (, com às palavras 
The tree, em justaposição 

“Um poueo adeante destas palavras encontra- 
mós outra. vez a combinação 5/8, da qual nos 
Servimos como terminação do que precede 
diatamente. Ito dá-nos a seguinte coordena 

  
   

    
the tree su (234 Me 

ou, substituindo pelas letras naturas os caraçto- 
Fes que conhecemos: 

de tree tr fot the. 
“+Agora, se em logar dos caracteres desconhe- 

cidos puzermos espaços ou reticencias, leremos: 
the, 

nmediatamente solta aos 
Fosse lhos. Este descobrimento di-nos tres no- 
as letras, 6 u é £ representadas por 4 2º 3. 

Procurando agora com axtenção na cifra com- 

  

the tree th   

  

Caracteres, 1 e m, representados por 6 e *. 
“Ora, no princípio do cryprographo ach 

combinação, 
  

  

sait 
«Traduzindo, como fizemos antes, obtemos: 

good, 

3 qr     A, 

  

5 representa a 
Pega ara E RE 

Rs eia 

q Pe aR 
«Temos portanto dez lettras das mais impor- tâmes; desnecessario é para à solução emtrarinos cm “mis minteosdades, Dive o bastam 

E para convencel-o de que eiras desta natureza 
SãO Bee de interpretar, e dar-lhe alguma idéa 
dio methodo que se segue para csse fim. Nas pó- 

  

      

    de epêr que o espécimen. eryprographico que te- 
mos à vita é dos mais simples" E 

Ccontiniay Francisco de Almeida, 
arara —— 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
XIV] . 

O Quim, depois dielies sahirem ficou cheio de 
do uma indizesei | “Sua irmã um pouco assustada vcio logo pergum 
torce O que err o que ibe queriam nquelc ra 
pazes, se Via se não tinha” engenado é se real. 
E Não! qual historia! Duelo! Que idéa tão 
parada | respondeu o Quim com tm inha 
mirelo e tentando. apparêntar o ar mais indif- 
ferente d'este mundo. uh “EoNfas, então, que negocio era esse tão urgen- 
se que não podia” esperar? perguntou ella meia 
elo inda Penas DR 
“Sa há umas coisas da companhia: uns segu- 

  

  

  

  

  

   
     

    

  

  

  

  ÉA essts rapazes queriam segurar à mobi 
e E ôi bili “É psactamente, querem pôr/a mobiliy no se- 
aro antro o Bi E 

E emo tempo Tá no su intimo da com 
“SE quere der a mim pode emo seu. 
spa COR, nal a. Ermelihas + pora 

separa a 9 R ia rdna, preso, dizerem (que 
no sabiam aqui sem te lar a 
a ra ora cols vit Hrgents 

pico o Quim atrapalhadissmo, bem FE que 
Po Qu riliia segura pôde vit de Tepente 
o, 8 TA Eva tudo e, ten se visto muitos ex 

"e ol sim, mas nã é asim uma sangria desas 
da 

  

   
   

  

que estes rapazes tem o sangue na guelra 
querem tudo muito depressa. 
“E depois, ponderou ainda a Ermelinhas que 

decididamente estava com a pedra no sapato, é



  

O OCCIDENTE ' ng 
    

  

depois tu és recehedor da companhia, pão és di- recto, & 05 Seguros tratamse com os directores, não Cassim é É com os directores ou com outros emprega. 
dos, isso é indiferente. E É ias 

les “não conhecem 1á ninguem, e dir 
à nn indicam mao qa Th! Num amigo. mas que amigo 

SE se nós fossemos jantar interrompeu para noptermo aquele 
RARE É já tens vontado? E Já, o somno abriume o 

  

  

  

       

      

apetie. = intão vamos a iso, elle está prompto. andas do 
Tibia qbeto, duas! que 

xv 

       entavam-se à meza, mas. 
ite que o somno lhe 
provou 0 jantar,        

No dia immediato de manhã o Quim foi de no- 
vo geraneado ao teu somo pos em “A mote. tnha sido terrivel e apezar de querer fazer das tripas coração, de querer atirar ab des prezo à carta insolentisdima do Domingu mio É   inhos, de er caso daquela creancice, o Quim Unha atravessada na guela, e durante grande Parte da nolt não pudera pregor olho, é quando Por aceaso comecava a. dormitar era para tombar Com duelos om tos espadas pancadia à 

seu espirito deikâra de Iabutar, e dormia um boca. dinho Socegado foi que à Ermelinh 
El corda, zangado mas a vêr sua Im a zanga, passoulhe Togo e foi substituida por uma. 

espesiede tor A o TÃO que É? Para que me chamas 
TD Os rapazes dhontem?) concluiu, elle logo npúma interrogação muto tremula & fiendo-e 
“É Não, 9 nosto vinho cá de baixo. TO major? EE Si 

A ts horas E = Quer fallar-te já, por causa duma coisa ur- peme é de interesse tê 
E — De meu interesse ? Sim 

O Quim ficou míito espantado. GRE ao É pelo espirito passouhe logo uma idéaater- 

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

  

    
  

     

Queriam vêr que seria por causa do homém de cap à hespanhola, o namorado. da visinha pará quem. ele Quim fôra na madrugada do dia ante: or mor Rodrigues? TE : as O FEStO Que sua irmã dissera: para inte- resse dele» desvaneceu-lhe essas suspitas ter 

  

    

    

  

sem medo, ms cheio de curiosidade & Quim 

Adeus visinho, dissedhe o major. eia ajde bremtço 

  

   
Dn e pu aa a 
E o 

lhe para-n' cara alempaliidaçeu. ig O pao Rode ora de cao 
AN eba di oa he aa CE e dir ego pegas 
da RR Ro 

  

  

  

     

    
  assigmunte do Jornal do Commercio, esperadamente o major, ssjeante do Jornal do Commercio repetiu muito admirado o Quim sem perceber que. demonio teria vinda do major. sua cusa com a 

assignatura do Jornal do Commercio Sou e ainda bem para 0 senhor que o sou... E Ainda bem 2 
ES: 0 Joral do Commarto de hoje lado 
De mim ? perguntou o Quim profindamente suirprehendido e olhando com certo reetio, 
“2 Sim senhor, flla do senhor infelizmente 
— Infelizmente 2 

Infelizmente! E Nas o que dir elo? 

  

  

= Leia, tornou com uma inflexão e um gesto 
theatral o major tirando da algibeira um numero do. 
Jornal do Commercio e entregando-lho melodra- 
imaticamente: 

O Quim pegou no jornal, e começou a ler. 
— Não é ahi, aqui, indicou o major. 
E o Quim leu: 

    

  

1il.me Sr. Reda   tor. 
«Tendo tido agravos d'um tal sr, Joaquim Bar- 
Muito espantado o Quim suspendeu a leitora 

para ver quem firmava 0 tal communicado. o Dominguinhos Pere fazendo-se vermelho como a christa d'um gal” to leu o communicado todo. O Dominguinhos. participava no redactor do jornal, tres vintens à inha, que tendo ido aggra- tos dtlle Quim, o mandara procurar por doisami- gos a quem fizera portador da seguinte carta (€ Aranserêvia. textualmente sem lhe faltar uma ir A epa insolentiaima que na vespra Iê mandara e que em vez da resposta que espera hum homem digno e de coragem recubera a a olcimad de, que os 5 
amigos lhe communicavam n'um E ta, brevemas muito insolente para Quim que pu 

blicava tambem na integr NE O Quim en 0 communicado todo é depois fi- cou-se, com os «lhos tos no fornal, sem dar pa 

     

  

    

    

  

    
    

  

            
  

  

  

    
eu? perguntou o majar Rodrigues. =át morosjllabou o Quim sem sé atrever a odiar para 9 major. E ja sabia? inqueriu o major no mesmo tom sacudido de interrogatorio de comelho de guer 

= Ji! respondeu o Quim. 
io esse tal Domingos Pereira é um fedê- e anda no Lyvceu! seja fedelho ou homem “sto não pode ficar assim, decidiu logo o major sem esperar por 

    

    

  

   

Gervasio Lobato, 

E ppa e 
SECRI ITR, ra MEPLTTITTLTI TR 

REVISTA POLITICA 

A politica tem dado tanto que falar de sines. 
tes ultimos dias, que não sabémos por onde pri eipiar a informarmos os nostos leitores 

e uiremos a ordem chronologica dos factos, 
sem nos impacientarmos, por. chegar no ultimo, aquele que mais bulha fez e mais pranchadas dos cabres da. policia provocou: o, comico republic 
hio da Torrinha, Jogar que se vne tormindo tão celebre como o celebre galherciro do Trocio de saudosa imemória para os oradores patriotas da Patríntica no ie Sígamos a ordem dos factos brincipiando pela votação na camara dos deputados, Góes: de censura. 0 governo apresentadas pelos ôradores da opposição à respeito do pagimento da divida mansa, e de Gutras tantas Moções de confiança apresentadas pelos oradores da maiork Sobre o mesmo assumo. Essa votação Toi Fanoravel no governo, como. era de prever, visto a malovia que tem, € para se Chegar à esta Conclusão prevista levou-te um mez à interpelar o governo e à etafar-se à rethorica 
por” ambas as partes, exhibindo cada qual os 
Seus Votes oratorios tomo Se exiveswem n'uma. 
academia, aparte algumas notas discordantes, que. 
Pelo seu realismo, mais paresidmonvir-sê em uma. 
iaverna Nas” em todas as flores tem aroisa e alguma 
ha que O tem desagradavel, sem que por so de 
Xe de terem os seus apaikonados. 

“Ão têmpo que O aoverno vencia esta campanha 
na Gama dos Deputados, voravasse na Câmara 
Parts uma outra mochd de confiança com ré 
oito à questão, dos vinhos, o que não imp 

R$'Ca Tom Continuar no meimo Pá, prosegoindo. OS negociantes do Porto nos seus protestos Contra 
O cominncto de 13 dé Março, com que não se con- 
formam. x “Arrumada a questão da divida mansa, com que a oposição partendio. derrubar 0 governo esta Voltou a fazer córo com os negociantes de vinhos, 

  

     

  
  

  

   

  

   
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

e tem chovido nó parlamento as interpelações ao 
governo sobre os comícios do Porto contra o tal 
Somato, que tem posto à segunda cidade do rei- 
no em alboroto. 

  

de, a importancia que a opposição lhes quer dar estão longe de ser uma legitima defera de interes: ses feridos. São simplesmente uma questão poli- 
dica em que apenas entram os interessados em, jar baixo Viação. 

claro que a política serve-se das armas que pôde para os seus fins, € então cada qual puchar. 
a braza á sun sardinha, não é cousa que fique mal à ninguem e muito ménos em politica 

Estas scenas tem-se repetido tanto, que o que mais admira é que haja quem ingenvamente se lhes assócie, levando pranchadas e dando aos cale canhares quotidianamente a um tanto por cabeça, Mas povo, que é a eterna criança, ilude-se fai 
cilmente e lá “vac engrossar os eontcios mesmo sem saber dê que se trata,  porianto sem suber se é dos seus interesses e dos Interesses de quem explora 

Está perfenamente meste caso a questão dos vinhos, que de resto, não se sabe bem porque le- 
ma nto protestos quando apenas 1 atá de 
nur o principal comercio do paiz contra 

deseredio dos nossos vinhos no estrangeir 

  

  

   
   

  

    

     
    
   
esta questão. qUê só, interest abs patrões, mas elles * outros que não se occupam em cousa ne- ria, NãO fzer mumero nos Comiios é apa. nharemy a sua pranchada por ritarem contra nquil 
lo de que não sabem nada. a Lisboa tambem teve inveja do Porto e deitou 

Já são” dois em poucos dias, mas o segundo foi muito. mais ruidoso que O primeiro, em que houve pancadaria, e comício sem pancadaria é mesmo que Baila sem sal uma cova múlsa que não se pôde tratar. Desta vez foi partido republicano que convo- oo como para proenta contr à Boreha do governo, O que'al o mesmo que dizer que quan” dio o partido republicano. não, protesta. contra vê dos governos morarchcos, é porque sê 
Muto platonicos estes republicanos. Effectitamenteçno domingo 14 do corrente an- niversario da ultima. Bernarda do marechal Sal. 

Jamba, reuniu-se mas terras. da Torrinha um co. mico Fepublicano à que assistiram umas tres mil PeSsO 5, tanto Interessados como curiosos, À distussão correu animada e as instituições foram. postas pela rua da” amargura, Houve” um orador que diste que a corôn estava. pôdre, caso verdadeiramente extraordinario A não ser que a Gorôa a que 0 orador se referiu seja de loves, & depois de muitos fdjcetivos feios. com que anal não se saliava à pattio, a polca Intervelo disso» Vendo O como Com à eloquenci das crde & plicadas á força de pranchadus e murros, é premi Tendo alguns dos oradores exaltados é mais Quem lhes resisti, Miias contusões, muitas correrias, muita pe- dirada e era uma vez um comício é mais O prot feito contra à marcha do governo, No dia Seguime o à. Comiglieri Pedroso inter- pelata o governo pelos acontecimentos da vespas Ta é na sessão das Camaras não sé tratou d'oukta 

  

  

  

    
  

   
  

  

  

  

     
     
    

  

  

     
  

  

  “ada à pósisão chi a fundo sobre o govera as pirguntadohe Se e nora Ena Hide do procedimento da polis, o Densnda o comido, Esquecendo de que ee omido sé atacam IR ugÕes é ab proprias essas 
ram insultadas, E pes er abregnção extraordinária esta Oppo» sígão, devem consofdar: e 

  

João Verdades. 

pede rita      

  

RESENHA NOTICIOSA 
VISITA 4 PAMELA REAL A EvoRA A heroicá 

de receber visita da far 
com o público regosio que um ta 

Jcontecimento. produz sempre nas cidades pro: 
Vincianas, onda raras vezes se renlisam estas 
sitas, Exóra adomou-se de golas para receber 
os seus hospedes. que pela. primeira vez, no rei. 
nado de. ERei D. Luiz | Unha à honra de hos- 
pedar dentro dos seus muros, 

Sua Magestade ElRei, Ri 

cidade de Exora di 
      

    

  

inha e Sua Alteza o   

  

Ora esses comícios do Porto não tem, em verda



  

1209 O OCCIDENTE 
      

Infante D. Affonso acompanhados dos seus ca- 
maristas é do sr. presidente do conselho com o 
seu secretario particular sr. Almeida e Brito de- 
Putado, partiram de Lisboa no dia 19 do corrente, 
de manhã para a estação do Barreiro, embarcan- 
do no Terreiro do Paço, onde compareceu o 
misterio, o sr. governador civil, mais quetoridades. e corte. 

No Barreiro tomaram logar no comboio ex- 
presso que Os esperava e que conduziu à família 
real é sua comitiva à Evora, onde chegou cerca do meio dia. 

O tempo estava magnifico é a cidade apresen: 
tava o mais alegre aspecto e a maior animação, 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    
auctoridades civis é militares, dignatarios e as fa- 
milias mais distinctas da cidade e seus contornos, 
Pouco antes da chegada de Suas Magestades ti: nham chegado Suas Altezas os Duques de Bra- 
Bançay que vieram de Vilia-Viçoso. 

das as autoridades, olcialidade e os cavalheiros mais importantes dá localidade. Pelas 4 horas Suas Majestades e Altezas di ramsse À praça de toiros para asisrem  toirada que se reilisáva em sam honra, Au operam as mais enthuiatcas ova: ções" Familia real por milhares de pessoas que ênchiam a praça, sendo a toirada excolieme, À noite foi. 6 jantar de quarenta e três talhe- res, a que, por incommodo de saude; não poude assistir Sua, Alteza. a Princeza D Antela, Eloi fez um brinde em que, flando da psez que a rio que la aravessava er inte 
precisava de medidas acertadas que o re 
toe pará que O mal se debito 9 mai breve 
No dia 20, antes do almoço a familia real o ERei e da Princeza que esta commodados, visitou o convento de 8. Bento, & 

  

  

  

  

  

    

      

A família Real inaugurou uma exposição de ar- 
te ornamental que fôra organisada em sua honra. 
pelo sr. Gabriel Pereira. 

Nesta exposição reuniram-se algumas preciosi- 
dades de grande valor artístico e de grande rigue-. 
za, pertencentes é Sé d'Evora, à Biblioth 
imúitos pardlelares, que gostosâmente Fcilitaram 
ricos objectos para opilentar esta expo: 

O limitado espaco que temos para esta noi 
não nos permitts entrar na apreciação dos obje 
“ts expostos à que se podermos, faremos depois 
em outro logar. 

Hoje de manhã Suas Magestades visitam o con- 
vento do Calvario, Casa Pia, Hospital Civil e ou. 
tros estabelecimentos publicos, retirando á tarde. 
para Lisboa Suas Magestades El.rei D. Luiz, Rai- 
nha D. Maria Pia e Infante D. Af 

Suas Altezas os Duques de Br ficam até 
amanhã, passando em Evora o aniversario do 
Seu carâmento. 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

s
e
g
a
 

  

    

  

As acclamações  repetiram-se enthusiastica- mente emquanto as bandas regimentaes tocava o hymno real é uma bateria de artlheria, que te 
nha' ido de. Vendas, Novas, dava uma talva dé 

“Vinte e um tiros y 
Feitos os primeiros comprimentos na estação 

seguiu a familia real em magnifeas carsusgone dose. dr. Barahona é sr; Conde. da Costa, prces 
dida de todo o cortejo para a Sé, ali foi Canta. 
do um Te- Deum à grande instrumental, 
Sem todo o trajecto as pessoas renes eram alvo as us roidpss ovaçõe, Opreseniando à rss 

Siegado é alegre aspecto, mas ricas colems quê à Ndorsavac quasi” todas as janelas e na infnidas 
dede pandairas que se balouçaram no ar dei- 
Sândo ver a intervalos o puro azul do céu de 
um dia primaveral. É a 
Tindo o Te-Deum a familia ral diriiso nas 

mesmas carruagens para casa do sr. dr, Barahona, 
que estava principescamente preparada para re. 
deler os reacs hospedes. 

“A's tres horas houve recepção à que foram to 

  

  

   RUINAS DA-EGREJA MATRIZ DA BATALHA 
(Desenho do natural por J. R, Christino) 
  Sua Magestade a rainha foi á cell da unica freira 

pobre octogenaria que” estava ma cama e bel jonlhe piedosamente às mãos. Nes dia hoove o jantar de ga cujo serviço 
cellencia do menu, a De tarde houve outra tourada a que assistiam Sua Magestade a Rainha é Suas Alteras os Do- ques de Bragança e Infante D Afonso, não com: parecendo EI-Rai por se achar fatigado. Esta tourada não foi inferior à do dia antece- dept     a fuma rol peconeu algunas ras du cidade a vêr as lluminações, visitando por es. sa oecasião O bazar a benélicio do Asilo da Im. 

    
fancia Desvalida de Evora, e o jardim público que 
estava iluminado a luz electrica que produzia 
belo efteito. 

A's to horas queimou-se um brilhante fogo de 
agiífio, fabricado por um pyrotechnico da loca- 

  

Campear Paratancua. — Sua Eminencia o Car- deal Patriarcha foi detido na sua viagem para Ro- ma por um desastre. Em Salamanca indo Sua 
Eminencia em carroagem esta tombou-se, resul- tando-lhe partir um braço e a clavicula. Ficou em. tratamento no palacio episcopal d'aquclla cidade, 
até poder regressar a Lisboa, tendo partido para 
ali dois particulares seus pará o acompanhar. 

  

  

Ixrasre D. Aucusto.— Sua Alteza o sr. Infante. 
D. Augusto tem melhorado da pertinaz doença 
5, ba tempos o aflige, e deu hontem um passeio 

le carroagem, Estimamos as melhoras do augus- 
10 infermo. E 

Toservados todos os direitos de proprio. 
dade nrtiation e littornria. 

Adolpho, Modesto & Ca—ypressones. 
25 4 48 —RUA NOVA DO LOUREIRO —95 à 43 

  

  

  

  


